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Bem-vindo

Este e-book faz parte de uma série educativa especialmente preparada para incentivar as 
boas práticas de produção de leite junto às propriedades rurais com a tutela do CheckMilk

O CheckMilk é a solução digital concebida para suprir o mercado da indústria 
láctea através de sua plataforma digital e ferramentas para implementação 

do Plano de Qualificação de Fornecedores de Leite (PQFL). Plano este que visa 
garantir os padrões de qualidade do leite que chega à indústria, através do 

melhoramento contínuo e sustentável das propriedades fornecedoras, auxiliando 
os produtores a elevar seus indicadores produtivos, sociais e econômicos.

A seguir serão tratadas as principais questões relacionadas a nutrição, 
higiene de ordenha, sanidade animal, bem-estar animal, meio ambiente, 
gestão socioeconômica. Compilamos técnicas e orientações sustentáveis 
para promover incremento na qualidade e volume da produção leiteira.

Esperamos que aproveite a leitura!
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Introdução

Uma boa gestão da propriedade aliada às 
melhores práticas administrativas deve 
sempre ser prioridade para o produtor 
rural que pretende ter bons resultados e 
prosperar na atividade.

Dessa forma, a boa gestão e as ações 
administrativas da propriedade devem 
buscar a otimização da produtividade e 
auxiliar na tomada de decisão estratégica. 
 
Pensando nisso, preparamos este material 
que apresenta os principais pontos a 
serem desenvolvidos no comando do seu 
negócio. Boa leitura!
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Gestão rural da propiedade: quais os objetivos?
Toda propriedade precisa ter como objetivo principal a manutenção de um ambiente que seja adequado ao 
processo de produção. Isso só é conquistado por meio de uma gestão eficiente dentro da propriedade, que 
irá garantir: 

O produtor deve ainda procurar 
registrar a produção, os custos e 
a rentabilidade de sua fazenda, 
além de todos os itens do fluxo 
de caixa, despesas e receitas. 
Tais medidas correspondem à 
base das análises financeiras 
e tomada de decisões na 
propriedade. 

GESTÃO

Funcionalidade 
das instalaçõesPrioridade ao 

meio ambiente

Qualidade da 
produção

Segurança dos 
funcionários

Bem-estar
animal

Melhor
produtividadeSanidade

animal
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Fluxo de caixa na pecuária: recomenda-
se a aplicação do fluxo projetado

O tipo de fluxo mais apropriado para a pecuária é o projetado, no qual o produtor cria cenários com bases 

em premissas particulares da atividade rural, com o resultado de produções anteriores, custo operacional, 

etc. 

Nesses cenários, são criadas simulações com variações dessas particularidades e, diante do resultado 

encontrado, pode-se adotar antecipadamente ações de caráter preventivo, bem como indicar metas a 

serem alcançadas. 

O que é o fluxo de caixa projetado?

O fluxo de caixa projetado é uma maneira de prever ações futuras 
com base nos dados registrados no fluxo de caixa diariamente. A 
partir desses registros, é possível identificar possíveis distorções 
entre os períodos de recebimento e pagamento de contas.
 
A grande vantagem do fluxo de caixa projetado é identificar a 
quantidade de recursos para um determinado período de tempo. 
Com essa base pode-se tomar decisões mais confiáveis.
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Três cenários possíveis para a pecuária leiteira
Com o fluxo de caixa projetado é possível trabalhar com três tipos de cenários. Dessa forma, é possível ter 
uma visão do comportamento da propriedade dentro de um período estipulado. 

Gerado com preços de venda da produção 
abaixo do praticado no mercado, taxas de 
câmbio elevadas, majoração de custos com 
insumos e baixa produtividade. 

Baseado nas informações 
presentes, taxa de 
câmbio atual, ofertas 
de preços disponíveis 
e produtividade 
condizente ao andamento 
da propriedade.

O cenário realista fica 
dentro do contexto 
corrente, trazendo o 
resultado a ser obtido 
dentro da normalidade.

Obtido com dados 
inversos ao cenário 
pessimista. Esta 
conjuntura serve para 
desígnio de metas, 
tanto de produção, 
bem como de preço de 
venda para fomentar 
e maximizar o lucro.

Neste cenário o produtor pode: 

• Estabelecer o valor dos contratos 
essenciais para garantia do 
cumprimento dos compromissos 
financeiros dentro dos prazos; 

• Estipular um valor de recursos 
necessários para se obter junto 
às instituições financeiras;

• Evitar que suas operações em campo 
sejam interrompidas por falta de crédito. 

Cenário Pessimista Cenário Realista Cenário Otimista
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A construção do fluxo depende de informações singulares à realidade de 

cada fazenda. Isso demanda um controle financeiro e uma gestão de custos 

que sejam confiáveis, práticos e consolidados, com dados fundamentados 

no seu próprio histórico e não em estudos de outras propriedades. 

Dessa forma, com um escopo de trabalho estabelecido no nível financeiro 

e administrativo, o produtor pode dedicar mais tempo à condução da 

lavoura e ser pontual em decisões que afetam diretamente a produção, 

reduzindo os riscos e potencializando os resultados. 

CUIDADO:

Impactos da coleta de informações dentro destes cenários

Com essas informações, o produtor tem uma visão prévia dos impactos que as oscilações causam em 
seu negócio, permitindo que ele estipule uma linha de segurança baseado no cenário pessimista.
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Tenha um planejamento do sistema de 
produção bem consolidado

A propriedade deve possuir um planejamento do sistema de produção, contendo:

O produtor deve adotar práticas agropecuárias que 

contribuam para alcançar as metas de produtividade e ou 

rentabilidade da empresa, além de utilizar sistemas de 

anotação e registros que forneçam informações atualizadas 

sobre a situação financeira da propriedade. O acesso 

a essas informações facilita a tomada de decisões.

Objetivos e os meios 
para alcançá-los; Responsabilidades; Cronograma de 

execução.
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O que acontece se o fluxo de caixa não é considerado?

“O Caixa é o Rei!” Embora a frase seja de autor desconhecido, ela é uma grande verdade. Quantos produtores 

têm grandes fazendas, que valem milhões, mas que o saldo de suas contas bancárias está no vermelho?

Com isso, muitos desses produtores recorrem a empréstimos bancários de urgência com juros altíssimos. 

E isso vira uma bola de neve que, em grande parte dos casos, termina com a venda da fazenda para que 

eles consigam sair desse buraco.

FLUXO 
DE CAIXA 

INEFICIENTE

EMPRÉSTIMOS
$$$$$$$

PECUARISTA DEIXA A ATIVIDADE
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Como evitar essa situação

Destacamos a seguir algumas boas práticas que podem contribuir para que o pecuarista não sofra com 
problemas financeiros que podem fazê-lo deixar a atividade.

1. Anote todas as contas a pagar

2. Reposição

 3. Investimentos

Comece a anotar todas as contas (todas mesmo) que você tem a pagar e em qual data elas 
irão vencer. Chame essa linha de “Contas a pagar”.

Anote a quantidade de dinheiro, mês a mês, prevista para realizar a reposição de rebanho. 
Chame essa linha de “Reposição”.

Anote a quantidade de dinheiro, mês a mês, prevista para ser gasto com investimentos como 
a compra de um trator, perfuração de poço artesiano, construção de cercas, etc. Chame essa 
linha de “Investimentos”.
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 4. Contas a Receber

5. Receita Futura

 6. Resultado = Fluxo de Caixa Robusto

Anote tudo que a fazenda tem a receber e em qual data esse dinheiro está previsto para 
entrar. Chame essa linha de “Contas a receber”.

Olhe para o seu rebanho e projete a venda do volume de leite para o período, bem como a 
venda de animais, se for o caso. Chame este item de “Receita futura”.

Aqui vale uma observação importante: é muito comum, na pecuária de  corte e de leite, que os 
produtores recebam o valor da mercadoria 30 dias após a entrega da mesma. Deve-se anotar 
a data que o dinheiro irá cair na conta.

Cruze as cinco informações, fazendo o seguinte cálculo mês a mês: (Receita Futura + Contas 
a Receber) – (Contas a Pagar + Reposição + Investimentos).  Fazendo isto você terá o Fluxo de 
Caixa da sua propriedade! 
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Controle zootécnico da pecuária leiteira
Além das questões relacionadas à gestão econômica, a gestão zootécnica é também essencial! 

Portanto, para contribuir com o manejo, todos os animais devem estar identificados adequadamente por 

meio de brincos, tatuagens e colares. O objetivo é garantir a separação de animais doentes e controle de 

produção, reprodução e sanidade em escala individual. 

O proprietário deve adotar alguma forma de controle zootécnico do rebanho, visando o aumento da 

produtividade, como por exemplo: fichas de controle de desempenho produtivo, ponderal, critérios de 

seleção e descartes.

Por que realizar o controle zootécnico?

A principal meta do controle zootécnico é observar o que 
acontece com os animais da propriedade do ponto de 
vista de produção, de sanidade e de reprodução. Assim, 
o gerenciamento da propriedade se torna mais preciso e 
a chance de erros ou precipitações na tomada de decisão 
será diminuída gradativamente.
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Tenha a documentação da sua propriedade em dia

O produtor deve apresentar a matrícula ou a escritura do imóvel, ou então possuir contrato de parceria, 
contrato de arrendatário, posseiro, contrato de locação ou ordem judicial. 

É de suma importância que existam evidências documentadas de direitos de uso da terra (por exemplo, 
a posse documentada, contrato de locação, ordem judicial, etc.). Quando os direitos forem abandonados 
pelos usuários tradicionais das terras, deve haver provas documentais de que as comunidades afetadas 
são compensadas e sujeitas ao seu livre consentimento, prévio, informado e documentado. 

O proprietário deve estar ciente de que não há conversão de terra onde há um uso da mesma não 
resolvido, reivindicado pelos usuários tradicionais em litígio, sem o acordo de ambas as partes. 

Sugestão

Se proprietário, o produtor deve possuir a certidão expedida pelo cartório de registro 
de imóveis, concernente à matrícula/registro em nome do declarante ou o documento 
comprobatório da posse, se posseiro. 

Ainda, caso o imóvel se enquadre em uma das condições de que trata a Lei 10.267 de 
2001, o mesmo deve apresentar planta e memorial descritivo.
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1.	 FAO e IDF.2013. Guia de boas práticas na pecuária de leite. Produção e Saúde Animal Diretrizes. 8. Roma.

2.	 NORMA REGULAMENTADORA 31 - NR 31: SEGURANÇA E SAÚDE NO TRABALHO NA AGRICULTURA, 

PECUÁRIA SILVICULTURA, EXPLORAÇÃO FLORESTAL E AQUICULTURA. Disponível em: http://www.

guiatrabalhista.com.br/legislacao/nr/nr31.htm#31.16_Transporte_de_Trabalhadores

Referências
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